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Introdução:	 Os	 cuidadores	 de	 lactentes	 são,	 na	maioria,	 as	 próprias	mães,	 que	 se	 encarregam	 das	 atividades,
geralmente	sozinhas,	o	que	as	torna	sobrecarregadas.	Com	isso,	a	efetividade	dos	cuidados	aos	lactentes	pode	sofrer
implicações	 das	 condições	 socioeconômicas	 e	 ambientais	 dos	 seus	 cuidadores.	 Objetivo:	 Caracterizar	 o	 perfil	 dos
cuidadores	 de	 lactentes	 atendidos	 em	 uma	 Unidade	 de	 Pronto	 Atendimento	 (UPA)	 do	 interior	 de	 Pernambuco.
Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	transversal,	de	abordagem	quantitativa,	realizado	junto	aos	cuidadores
de	 40	 lactentes.	 O	 trabalho	 foi	 realizado	 no	 setor	 pediátrico	 da	 UPA	 24H	 da	 cidade	 de	 Pesqueira,	 agreste	 de
Pernambuco.	 Incluiu-se	 lactentes	 de	 até	 um	ano	 e	 cuidadores	maiores	 de	 18	 anos,	 com	a	 adoção	 dos	 critérios	 de
inclusão	de	assinar	 o	 termo	de	Consentimento	 Livre	 esclarecido,	 foram	excluídos	 lactentes	 com	 condições	 crônicas
que	 possam	 influenciar	 na	 assistência	 prestada	 aos	 lactentes,	 essa	 medida	 foi	 necessária	 para	 que	 o	 objetivo	 da
pesquisa	 fosse	 alcançado	 sem	viés.	 A	 análise	 se	 deu	 por	meio	 de	 estatística	 descritiva	 simples	mediante	 números
absolutos	 e	 relativos.	 O	 estudo	 foi	 aprovado	 pelo	 Comitê	 de	 Ética	 e	 Pesquisa	 (CEP)	 sob	 o	 CAAE
65191922.8.0000.5189.	Resultados:	40	(100%)	são	mulheres,	 idade	entre	18	a	30	anos	(67,5%),	naturalidade	na
região	de	Pesqueira	(67,5),	28	(70%)	mulheres	desempregadas,	 totalizou	10	brancas	(25%)	12	 indígenas	(30%),	7
(17,5%)	 pretas,	 24	 (60%)	 mulheres	 solteiras,	 17	 (42,5%)	 ensino	 médio	 completo,	 7	 (17,5%)	 ensino	 médio
incompleto,	11	(27,5%)	fundamental	incompleto,	31	(77,5%)	menos	de	um	salário	mínimo,	22	(55%)	mais	de	quatro
e	28	(95%)	responderam	que	não	utilizaram	o	uso	de	substância	na	gestação.	Considerações	 finais:	É	necessário	a
prática	educativa	realizada	na	consulta	de	enfermagem	para	propor	uma	reflexão	aos	cuidadores	sobre	a	relação	da
saúde	e	de	seus	determinantes.	Desta	forma,	as	boas	práticas	irão	ajudar	na	resolução	de	problemas	que	interferem
na	manutenção	da	saúde	dos	lactentes	que	são	dependentes	exclusivamente	dos	cuidadores.


